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CAPÍTULO 10
 

SOBERANIA E [I]LEGITIMIDADE DO PODER 
DESDE O PONTO DE VISTA DO PREÂMBULO À 

LEGISLAÇÃO DO ANTIGO ISRAEL

Data de submissão: 13/08/2021

Petterson Brey
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

– PUC-SP
São Paulo – SP

http://lattes.cnpq.br/2803712017811113

RESUMO: O presente texto tem a pretensão 
de demonstrar empiricamente o quanto uma 
leitura competente dos textos bíblicos pode 
prover, como resultado, reflexões oportunas 
para questões político-religiosas hodiernas. 
Estabelecendo um contraste com manipulações 
fundamentalistas, que buscam legitimar certos 
discursos autocráticos de poder político, por meio 
de leituras anacrônicas e hermeneuticamente 
equivocadas das narrativas bíblicas, propõe-
se, aqui, uma abordagem metodologicamente 
ajustada, pela análise narrativa, à unidade 
temática subjacente ao preâmbulo da legislação 
do Antigo Israel. A investigação da configuração 
retórica do discurso do legislador-protagonista, 
enquanto agente do discurso narrativo que eflui 
do mundo narrado, ao evocar a sua reputação, 
em contraste com o comportamento opressivo 
do Faraó egípcio, como fundamento legitimador 
do exercício do seu poder como soberano de 
toda a terra, constitui-se como um paradigma de 
justiça, que pode muito bem promover reflexões 
aderentes a questões relativas ao exercício do 
poder político na atualidade. Em tempos em que 

um patrimônio tão rico para a humanidade, como 
é a Bíblia Hebraica, corre risco de ser subvertido 
pela ignorância deliberada, abordagens bíblicas, 
academicamente competentes devem surgir 
tanto como reflexão para o debate público quanto 
como resistência ao obscurantismo patrocinado 
por agentes ilegítimos de poder.
PALAVRAS-CHAVE: Soberania; legitimidade 
do poder; legislação do Antigo Israel; Bíblia 
Hebraica; análise narrativa.

SOVEREIGNTY AND [I]LEGITIMITY OF 
POWER FROM THE POINT OF VIEW 

OF THE PREAMBLE OF THE ANCIENT 
ISRAEL LEGISLATION

ABSTRACT: The present text intends to 
demonstrate empirically how a competent reading 
of biblical texts can provide, as a result, opportune 
reflections for today’s political-religious issues. 
Establishing a contrast with fundamentalist 
manipulations, which seek to legitimize certain 
autocratic discourses of political power, through 
anachronistic and hermeneutically mistaken 
readings of biblical narratives, a methodologically 
adjusted approach is proposed here, through 
narrative analysis, to the thematic unit underlying 
the preamble of the legislation of Ancient Israel. 
The investigation of the rhetorical configuration of 
the discourse of the legislator-protagonist, as an 
agent of the narrative discourse that emanates 
from the narrated world, by evoking his reputation, 
in contrast to the oppressive behavior of the 
Egyptian Pharaoh, as a legitimizing basis for the 
exercise of his power as sovereign of the entire 
land, constitutes a paradigm of justice, which can 
very well promote reflections adherent to issues 

http://lattes.cnpq.br/2803712017811113
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related to the exercise of political power today. At a time when such a rich heritage for humanity 
as the Hebrew Bible is at risk of being subverted by willful ignorance, academically competent 
biblical approaches must emerge both as reflection for public debate and as resistance to 
obscurantism sponsored by illegitimate agents of power.
KEYWORDS: Sovereignty; legitimacy of power; legislation of ancient Israel; Hebrew Bible; 
narrative analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em tempos em que as feições do autoritarismo, pretendendo legitimar-se pela 

defesa da soberania pátria – vertida em comportamentos absolutistas que evocam preceitos 
teológico-religiosos –, prenunciam a desestabilidade da ordem democrática instituída, um 
diálogo com a sabedoria que eflui de antigas tradições pode, indubitavelmente, promover 
reflexões bastante oportunas. Isso porque, ao longo da história, no que se refere ao 
exercício do poder, a autenticação de uma suposta genuinidade religiosa oportunizou a 
ação de inúmeros sistemas opressores, que credibilizaram, perante a consciência coletiva, 
discursos de ódio e de discriminação capazes de condicionar todo um povo à prática de 
injustiças sociais. No âmbito da metanarrativa exodal, por conseguinte, pode-se vislumbrar 
o quão elementar é a questão da legitimidade do poder no que tange à efeituação de uma 
legislação que pretende ser regrada pela justiça.1

Nas palavras de Matthias Grenzer:

Ao dialogar com o passado e com suas vozes mais marcantes é que, 
justamente, podem surgir, no tempo atual, resistências a quem insiste na 
maldade e nas posturas marcadas pela solidariedade com quem se encontra 
numa situação de risco... (GRENZER, 2017, p. 14).

O acesso, entretanto, à literatura bíblica, buscando estabelecer alguma aderência aos 
dilemas hodiernos da humanidade, requer uma aproximação metodológica academicamente 
competente. Pois, sob pena de se incorrer nos mesmos anacronismos, a serem aqui 
evidenciados como equívocos hermenêuticos paradigmáticos de certos comportamentos 
absolutistas, o presente texto precisa justificar seus critérios interpretativos. Isso institui, 
desde já, a imprescindibilidade de que pressupostos exegéticos sejam escolhidos e 
explanados.

A Bíblia é um patrimônio literário-religioso/cultural da humanidade. De acordo com 
Northrop Frye (2002, p. xi-xxiii), a Bíblia é o grande mito fundador de toda a inteligência 
literária e da cultura do mundo ocidental, sendo, portanto, possível identificar suas feições 

1 O presente texto é resultado do desdobramento temático da Dissertação de Mestrado – defendida pelo autor na PU-
C-SP em abril de 2019 – intitulada “O primeiro discurso direto do Senhor no Sinai: um estudo literário-teológico de Ex 
19,3-7” (BREY, 2019a, 211 f.), da qual, também, resultou a publicação de um estudo símil a este, tratando da legitimida-
de do poder no contexto das migrações humanas, cujo título é “O projeto do êxodo e a legitimidade do poder: aspectos 
sintomáticos da narrativa exodal a respeito da migração humana” (BREY, 2019b, p. 73-86). Ademais as produções 
citadas se remetem aos resultados acadêmicos obtidos pelo Grupo de Pesquisa TIAT (Tradução e Interpretação do An-
tigo Testamento), CNPq da PUC-SP, do qual o autor faz parte desde 2017, sob a coordenação do Dr. Matthias Grenzer.
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ideológicas ao longo de todo o pensamento filosófico, bem como de toda produção artística 
do ocidente. Ocorre que, por meio de uma perspectiva fundamentalista, desprovida de 
rigor metodológico, abordagens casuais podem acabar por subverter a consciência coletiva 
de justiça social, subjacente das camadas mais profundas de significado das narrativas 
bíblicas, em favor de uma prédica religiosa de categorias individuais, que serve de esteio à 
discursos falaciosos de liberdade, autonomia e prosperidade pessoal. 

Tais discursos, todavia, como será demonstrado mais adiante, não representam uma 
idiossincrasia exclusivamente hodierna. À semelhança de autoridades governamentais da 
atualidade que evocam credibilidade divina em seus discursos populistas, o faraó egípcio, 
para legitimar seu sistema opressor e escravista, também se valia de retóricas discursivas 
de cunho nativista e xenófobo. Destarte, é razoável que se tenha uma atenção especial aos 
efeitos sociais de abordagens político-religiosas que pretendem obter legitimidade através 
de uma leitura bíblica pautada pelo comprometimento com certas estruturas autocráticas 
de poder.

Por outro lado, no âmbito das abordagens acadêmicas, metodologicamente 
ajustadas, das narrativas da Bíblia Hebraica, em vista dos objetivos da presente investigação, 
é imprescindível que se façam opções paradigmáticas por ferramentas exegéticas capazes 
de prover os melhores resultados. No que se refere às abordagens sincrônicas e diacrônicas 
ao texto bíblico, por conseguinte, é importante que se preceitue suas distinções acerca 
de sua índole metodológica. Porquanto, em virtude de suas respectivas premissas, cada 
uma dessas alternativas de interpretação bíblica procura responder a questões igualmente 
distintas, chegando, por consequência, a resultados diferenciados em relação aos seus 
interesses.

Ao longo dos últimos duzentos anos, a história da interpretação bíblica foi 
amplamente marcada pelo domínio acadêmico da exegese diacrônica (YARCHIN, 2011, p. 
236-238). Ao dedicar-se ao reconhecimento da unidade autoral das fontes de composição, 
reconhecíveis pelo suposto contexto fundante – Sitz in Leben – de cada fonte tomada 
isoladamente (ROGERSON, 2010, p. 6-10), leituras crítico-históricas das Escrituras 
resultaram abundantemente da sobreposição de diversas hipóteses documentárias 
(WELLHAUSEN, 2004, p. 10-33). A aridez hermenêutica, no entanto, resultante desse 
tipo de investigação, pouco estava contribuindo para as reflexões teológicas da atualidade 
(GARCIA LÓPEZ, 2016, p. 46-64), quando, ainda nos anos quarenta, Umberto Cassuto, em 
sua obra intitulada The Documentary Hypothesis and the composition of the Pentateuch, 
começou a sugerir que a exegese bíblica precisava se abrir mais às dimensões literárias 
das narrativas da Bíblia Hebraica (CASSUTO, 2014, p. 6-17, 117-126).

Em virtude de sua índole literária, a recepção acadêmica dos estudos sincrônicos das 
narrativas bíblicas, por sua vez, começou a promover um diálogo muito mais profícuo entre 
o mundo narrado e o mundo do leitor (FEWELL, 2016, p. 3-4). Isso porque, nas palavras 
de Northrop Frye, “a Bíblia pode até ser outras coisas mais do que uma obra literária, mas 
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sem dúvida é também uma obra literária” (FRYE, 1994, p. 97). A atuação do leitor, portanto, 
nesse modelo interpretativo, passa a ter uma interação mais produtiva (PARMENTIER, 
2005, p. 112), visto que, como assevera Jean L. Ska, “as narrativas dormem até o leitor vir 
despertá-las de seu sono” (SKA, 2009, p. 139).

O drama da leitura, destarte, como consigna Meir Sternberg (1987, p. 41-57), conduz 
a reflexão teológica do ouvinte-leitor das narrativas bíblicas através do texto canônico das 
Escrituras (CHILDS, 1989, p. 1-19). Nesse ínterim, exames crítico-literários resultam de 
uma investigação interessada na unidade temática subjacente do mundo narrado (BÜHLER, 
2005, p. 94-95). A análise narrativa, portanto, como metodologia de leitura sincrônica da 
Bíblia Hebraica, constitui-se como uma ferramenta exegética altamente qualificada para 
aproximar o ouvinte-leitor das camadas de significados mais profundas do mundo narrado 
(MARGUERAT, 2005, p. 15).

Uma vez que a análise narrativa transcende o estrato das palavras/linguagem, 
para explorar a organização das camadas da trama que configuram o prisma retórico 
do discurso narrativo (BAR-EFRAT, 2008, p. 197), o ouvinte-leitor é convidado a imergir 
no mundo narrado em direção à unidade temática constituinte do arranjo pragmático da 
voz narrativa (FOKKELMAN, 1999, p. 20-45). Segundo Erich Auerbach (2003, p. 3-23), a 
literatura bíblica veterotestamentária encontra seu diferencial, em relação ao arcabouço 
literário da antiguidade, justamente pela sofisticada integração entre a unidade temática e 
o mundo narrado. Isto é, de acordo com Adele Berlin (2005, p. 13-21), a mensagem bíblica 
não é apenas o conteúdo, mas, também, a forma como a trama é narrada. 

Segundo Robert Alter (2011, p.113-114), os textos da Bíblia Hebraica provavelmente 
tenham sido escritos com vistas à récita, pois, em virtude da alta taxa de analfabetismo 
somada à dificuldade de se possuir uma cópia escrita, leituras públicas reuniam seus 
espectadores. Destarte, à medida em que os rolos iam se desenrolando, com o avanço 
da leitura, cada ouvinte ia, através do olho da mente, projetando as imagens da trama 
narrada. Assim, por meio do arranjo sintático-gramatical e da configuração verbal, bem 
como do campo semântico das palavras escolhidas, o artista-compositor das narrativas 
bíblicas calculava precisamente qual estratégia literária usar em função do ponto de vista 
pretendido pela retórica do discurso narrativo.

No âmbito da trama exodal, por conseguinte, a compreensão acerca do ponto de vista 
ajustado pelo discurso narrativo constitui-se como um elemento precípuo ao entendimento 
das camadas de significado do mundo narrado (YAMASAKI, 2007, p. 1-3). Pois, na 
perspectiva da configuração retórica subjacente à unidade temática do enredo, a concepção 
de soberania e legitimidade do poder tanto estabelecem, quanto são estabelecidas pela 
ótica do narrador. Destarte, a representação dramática desses conceitos constitui-se como 
uma exposição das pretensões pragmáticas da voz narrativa.

No que se refere às narrativas do Pentateuco, entretanto, as dimensões jurídicas 
do Antigo Israel constituem-se como um movimento literário-teológico comprometido com 
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a retórica do discurso narrativo, isto é, a própria legislação apresenta-se artisticamente 
configurada pela pragmática narrativa (BARTOR, 2019, p. 217-231). O discurso de uma 
personagem, de acordo com George W. Savran (1988, p. ix), agindo como sujeito do 
discurso do narrador, atualiza os eventos passados por meio de uma releitura retórica. A 
articulação doctilóquia da expressão discursiva da personagem protagonista, portanto, ao 
narrador emprestar-lhe a voz, constitui-se, no contexto preambular de uma promulgação 
legislativa, como um artifício literário planejado para imprimir na mente do ouvinte-leitor 
quais sejam as chaves de acesso ao substrato temático-paradigmático que dá sentido à 
legislatura (BARTOR, 2010, p. 22-84, 87-117).

Esse artifício retórico, portanto, segundo Yairah Amit (2001, p. 74-82), é altamente 
potente, pois a expressão de uma personagem provê ao narrador uma via de comunicação 
direta com o discurso narrativo. Dessa forma, ao ser emprestada a voz da narração a um 
discurso direto do protagonista, os pressupostos temáticos do enredo vêm à tona (MILLER, 
2003, p. 399-407). Seja, então, a seguir, apresentada, através da retórica discursiva do 
SENHOR2 no Monte Sinai – preâmbulo da legislação do Antigo Israel –, o ponto de vista da 
trama exodal acerca da soberania e a [i]legitimidade do poder.

2 | 	O PREÂMBULO DA LEGISLAÇÃO DO ANTIGO ISRAEL
Seguindo o fluxo do mundo narrado no Pentateuco, depois do povo hebreu – por 

intermédio de Moisés, como representante do SENHOR – haver sido libertado do sistema 
opressor do Egito escravista e, ao longo do caminho no deserto, ter presenciado atos 
miraculosos de livramento, agora, aos pés do Monte Sinai (Ex 19), finalmente ouve-se a 
voz do grande libertador. Esse é o primeiro ato de fala do protagonista principal da trama 
exodal dirigido ao seu povo. Esse é, também, o discurso preambular à eleição do povo 
como reino de sacerdotes e nação santa, bem como, por meio de uma aliança com ele, à 
promulgação da legislação do Antigo Israel.

Como já salientado na introdução do presente texto, desde a perspectiva 
metodológica da análise narrativa, esse ato de fala atualiza tanto o ouvinte-leitor hodierno 
quanto, sob a ótica dramática do enredo, os próprios narratários do discurso, acerca das 
camadas de significado subjacentes aos acontecimentos da trama. Isto é, quem está a ler 
o texto na atualidade é convidado a experimentar a sensação de ouvir por meio da voz do 
SENHOR, assim como se pode imaginar aquela audiência aos pés do Sinai, a explicação 
de cada um dos eventos vividos até ali, em prospectiva do que viria pela frente. Essa 
estratégia literária, por conseguinte, possui a finalidade de sussurrar ao ouvinte-leitor as 
intenções retóricas do narrador (MARGUERAT; BOURQUIN, 2009, p. 158-162).

Em uma publicação prévia do autor (BREY, 2020, p. 228-250), acerca da retórica 
da configuração literária do trecho discursivo de Ex 19,4-6a, o esquema gráfico, abaixo, foi 

2 Adotou-se o uso da palavra SENHOR, em caixa alta, todas as vezes que for uma referência ao tetragrama YHWH.
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apresentado com a segmentação do texto hebraico3 com sua respectiva tradução4 para a 
língua portuguesa:

A = evoca o passado; B = reitera o presente; A’ = anuncia o futuro.

Em seu lócus primário de publicação, a disposição gráfica, acima, sintetiza uma 
abordagem exaustiva acerca de detalhes retóricos, bem como da configuração sintático-
verbal dessa que é a porção mais central do discurso preambular do SENHOR à promulgação 
da legislação do Antigo Israel no Sinai. Com vistas aos propósitos do presente texto, no 
entanto, ocupar-se-á da exposição daqueles elementos pertinentes à delucidação do tema 
da soberania e [i]legitimidade do poder. Ademais, uma vez que se pretende demonstrar 
como esse ato de fala, ao evocar as camadas de significado mais profundas do discurso 
narrativo, fornece as chaves de acesso à unidade temática que permeia toda a trama 
exodal, examinar-se-á alguns elementos que conectam o arranjo temático tanto com a 
fundamentação retórica quanto com os propósitos performativos da expressão discursiva 
do protagonista.

Assim como o texto preambular à legislação do Antigo Israel constitui-se como uma 
dobradiça narrativa que divide a trama exodal – entre as locações cênicas: deserto/Sinai 
(SAILHAMER, 1992, p. 272-283) –, o trecho discursivo de Ex 19,4-6a, no cerne do episódio 
do encontro do SENHOR com seu povo na montanha sagrada, apresenta-se sob uma 
configuração verbo-transicional. A retrorreferência discursiva que evoca o passado (A = 

3 Conforme consta no texto da 4ª edição crítica da Biblia Hebraica Stuttgartensia (ELLIGER; RUDOLPH, 1997, p. 
117).
4 Tradução de trabalho do autor.
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v.4a-d), para reiterar o que está acontecendo no momento presente da cena (B= v.5a-e) 
e anunciar o que aconteceria no desenrolar da história narrada (A’), está configurada por 
um espelhamento de conjugação de prefixos e sufixos somados a combinações de vav 
com qatal (BREY, 2020, p. 236), que, ao se comportar segundo o padrão verbal da língua 
hebraica – “assumem a função reversa da forma simples à medida que a informação 
avança” (BARTELMUS, 1994, p. 106) –, exerce uma força verbal centrípeta em direção à 
fundamentação retórica do discurso, em v.5e, o único segmento não-verbal5 do discurso 
(BREY, 2020, p. 245). Esse movimento de atração ao centro decorre de um paralelismo 
de contraste com a progressão futura, regida pelo emprego de weqatal (MERWE; NAUDÉ; 
KROEZE, 2017, p. 194-196; COOK, 2012, p. 304-308).

Em v.5d, por exemplo, a forma verbal formada por vav mais conjugação de 
sufixos aponta para uma progressão para o futuro, de forma que as expressões 
verbais contidas nas orações condicionais v.5b e v.5c, respectivamente, 
avançam em direção ao marcador temporal formado por ( ), ou seja, 
o weqatal é parte da prótase dos elementos condicionantes (apódose), 
sendo que, neste caso, o weqatal refere-se a ações futuras, cuja conclusão 
determina outros eventos prospectivos (BREY, 2020, p. 236).

Assim, A e A’ emolduram B, que ao ser introduzido por uma partícula adverbial 
prefixada por vav conjuntivo – agora ( ) –, representa não somente a referência 
temporal do discurso, mas enaltece a retórica persuasiva que se está construindo. Em A, 
onde todos os verbos de ação são do SENHOR, o discursista, ao evocar seu comportamento 
diante do sistema opressor egípcio, estabelece o apelo retórico de seu discurso, ou seja, 
a sua própria reputação. Em B, por sua vez, o caráter do SENHOR, vertido nas ações 
que o povo foi convidado a contemplar por meio da retrorreferência epicizante introduzida 
(GROPP, 1995, p. 183-212), em v.4a, por vós vistes ( ), constitui-se como 
elemento legitimador de sua proposta de aliança. Em A’, portanto, em virtude do concerto 
estabelecido sob os termos de v.5b + v.5c = v.5d, determina-se que o povo, por meio de 
um paralelismo com A, se comporte ao modo que o SENHOR se comportou no passado, 
representando, assim, a reputação do protagonista libertador.

Em v.5e, no entanto, tem-se uma cláusula nominal introduzida pela partícula porque 
( )6, que, por sua natureza não-verbal (WALTKE; O’CONNOR, 2004, p. 638-641)7, 
perpassa toda a abrangência temporal do discurso (BREY, 2020, p. 237). Essa declaração 
de soberania atemporal constitui-se como o fundamento retórico do discurso preambular 

5 Embora v.5e ( ) tenha sido traduzido como “porque toda a é minha!”, a adição da expressão 
verbal (é) foi feita apenas com o intuito de dar maior fluidez ao texto, visto que, numa tradução mais literal, ter-se-ia: 
“porque para mim toda terra!”. 
6 O uso do  introduzindo cláusulas sintaticamente planejadas, no contexto de juramentos e alianças, constitui-se 
como um elemento retórico que contribui para o desenvolvimento pragmático do discurso narrativo (AEJMELAEUS, 
1986, p. 193-209).
7 O hebraico bíblico é uma língua totalmente verbal. Todo o fluxo narrativo é impulsionado pelas expressões verbais. 
A presença, no entanto, de uma cláusula nominal, por ser uma ocorrência extremamente rara, deve ser imediatamente 
verificada como um elemento retórico, literariamente planejado em vista do arranjo pragmático pretendido (REVELL, 
1999, p. 297-319).
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à legislação do Antigo Israel. A legitimidade, entretanto, desse poder, é credibilizada pelo 
comportamento do SENHOR, evocado como apelo retórico da aliança com o povo liberto e 
sua eleição como representantes da justiça divina diante de todos os povos da terra.

3 | 	SOBERANIA E [I]LEGITIMIDADE DO PODER
Uma vez que a retórica discursiva do preâmbulo (Ex 19,4-6a) à legislação do Antigo 

Israel evoca a trama narrada até àquela cena sinaítica, em prospectiva do futuro da nação, 
o ouvinte-leitor é convidado a imergir nessa retrorreferência para divisar o poder daquele 
que está cumprindo a promessa de libertar seu povo do poder egípcio (HOUTMAN, 1996, p. 
424-425). O caráter do libertador foi sendo desvendado desde sua reprovação ao sistema 
opressor do Egito escravista e suas intervenções salvíficas através do deserto. Assim, em 
forma de contraste com Faraó, e reforçado pela revelação de sua misericórdia, o SENHOR 
apresenta-se diante de seu povo (DURHAM, 1987, p. 258-262). Portanto, o sistema legal 
de Israel surge através da revelação moral de seu legislador no âmbito de seu contexto 
narrativo (CHILDS, 1989, p. 43-62).

Embora o Egito, entretanto, muitas vezes, na interpretação das tradições bíblicas, 
incorpore um status simbólico de antagonista do povo de Deus, segundo Rainer Kessler 
(2002, p. 109-115), sua representatividade na metanarrativa exodal deve ser compreendida, 
na perspectiva das locações cênicas da trama, como o palco de atuação das ações 
salvíficas do SENHOR. Assim, permite-se que se distinga duas dimensões da ação divina 
em relação ao Egito: (1) em v.4b, uma atitude em relação ao povo egípcio; (2) v.4c, uma 
atuação contra o poderio faraônico. Constata-se, portanto, que a atuação do SENHOR, no 
processo de libertação do povo hebreu do sistema opressor do Egito escravista, não se 
caracterizou por uma espécie de disputa étnica entre divindades, antes pela intervenção 
numa estrutura de poder que pretendia se legitimar através da prática da injustiça.

Outrossim, em perspectiva de v.5e, a nação egípcia constitui-se, igualmente, como 
um objeto de atenção divina, porquanto a reprovação do SENHOR se manifestou contra 
o regime opressor de Faraó, e não contra a população daquele país (CASSUTO, 1967, 
p. 226-227). Valendo-se de discursos demagogos e egoístas, pautados por uma retórica 
nativista e xenófoba, que alegava estar protegendo a nação dos supostos inimigos hebreus 
(Ex 1,8-14), o soberano egípcio pretendeu legitimar sua política de opressão violenta, 
subvertendo as feições hospitaleiras que o Egito havia anteriormente adquirido ao acolher, 
em tempos de necessidade, o povo hebreu (Gn 46-50). O regime faraônico, portanto, 
reprovado pelo SENHOR, é caracterizado por uma mentalidade perversa que impõe de 
maneira violenta, condições de vida sub-humanas aos que não possuem condições de se 
defender (GRENZER, 2014a, p. 141-163).

O comportamento dos cidadãos egípcios, em Ex 12,35-36 cf. 3,21-22, ao doarem 
utensílios, objetos de valor e animais para os hebreus em fuga, é sintomático de que v.4b 
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represente a libertação do próprio povo egípcio da mentalidade iníqua de seu governante 
(DOZEMAN, 2009, p. 442-443). Destarte, justifica-se o entendimento de que v.4c 
represente a destruição do sistema de poder faraônico, simbolizado pela figura metafórica 
do abutre (GRENZER; BREY, 2017, p. 347-360). Se estabelece, portanto, o contraste 
entre o pretenso soberano, que buscava legitimar o exercício do seu poder por meio da 
opressão violenta, e o libertador, que ouve o grito dos oprimidos (Ex 2,23-25) esse irrita 
com a injustiça (GRENZER, 2014b, p. 1-34).

Como dito anteriormente, o preâmbulo à legislação do Antigo Israel assevera que 
a lei surge da autorrevelação do seu legislador, vertida em seu comportamento diante da 
opressão (MACCHI, 2009, p. 265). O discurso do SENHOR evoca, da unidade temática 
da metanarrativa exodal, as feições de um Deus que quer ser conhecido, tanto pelo Egito 
quanto por Israel, como um soberano que se envolve com a vida das pessoas, sente suas 
dores e age em defesa daqueles que não tem condições de se defender (FOKKELMAN, 
1987, p. 64). Quando o SENHOR, em Ex 3,14, fala para que Moisés diga ao povo que o 
EU SEREI o enviou (GRENZER; DIAS, 2018, p. 140-153), ele está dizendo que legitimará 
seu poder e soberania através de sua reputação, que se fará conhecida através de seu 
comportamento enquanto acompanha seu povo e age contra a injustiça.

Assim, na perspectiva retórica do discursista do preâmbulo à legislação do Antigo 
Israel, ao comparar a sua reputação com a do Faraó egípcio, no que tange à legitimidade 
do poder, se estabelece um padrão moral a ser seguido pela nação que, agora, está sendo 
eleita como representante de seu caráter diante de todos os povos da terra. Os preceitos 
que doravante seriam promulgados, como lei israelita, tiveram sua fundamentação 
demonstrada na ação do próprio legislador. Como reino de sacerdotes e nação santa, Israel 
jamais deveria vir a se comportar ao modo da reprovada conduta do soberano egípcio.

A soberania e a legitimidade do poder, por conseguinte, no âmbito do discurso 
preambular à legislação do Antigo Israel, constitui-se como uma temática subjacente ao 
discurso narrativo, que é evocada como fundamento retórico do legislador-protagonista. O 
soberano de toda terra não se legitimou pelo exercício de poder opressivo, antes por seu 
comportamento atuante contra a injustiça. A ilegitimidade do soberano egípcio, por sua vez, 
não foi considerada em perspectiva de sua origem étnica, mas sim pelo exercício do poder 
na prática da opressão violenta. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em contraste com tantas leituras bíblicas fundamentalistas, que hodiernamente 

querem dar legitimidade a discursos autocráticos de poder político, essa breve abordagem, 
metodologicamente ajustada pela análise narrativa, se propôs a demonstrar empiricamente 
o quanto uma leitura competente dos textos bíblicos pode prover, como resultado, reflexões 
oportunas. Em tempos de ameaça obscurantista, é muito importante que não se permita 
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que um patrimônio tão rico para a humanidade, como é a Bíblia Hebraica, seja subvertido 
pela ignorância deliberada. Existe uma riqueza nas narrativas bíblicas que está escondida 
pelo descaso acadêmico e obstruída pela insensatez beligerante daqueles que a utilizam 
como ferramenta de manipulação.
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